
Campeonato injetará quase 
um milhão em Cuiabá

20, 21 E 22/01

AÇÃO CONJUNTA OLÍMPICO E CROSS

Doação de sangue mobiliza 
torcedores de quatro times

Eventos de ciclismo poderão 
acontecer em Alta Floresta

>Esportes06

Durante o 67º Cam-
peonato Intercolonial 
Brasileiro de Tênis de 
Mesa, que será realizado 
nos dias 20, 21 e 22 de ja-
neiro, no Ginásio Polies-
portivo Professor Aecim 
Tocantins, no Complexo 
da Arena Pantanal, em 
Cuiabá-MT, serão inse-
ridos cerca de 925 mil 
reais na economia da 
capital mato-grossense. 
Valor estimado em gas-
tos com a estrutura da 
competição e a hospe-
dagem, alimentação e 
transporte, entre outros, 
de 900 pessoas. O públi-
co terá entrada gratuita!

De acordo com o pre-
sidente da Federação 
Mato-grossense de Tê-
nis de Mesa (FMTTM), 
Sandro José Abrão, 
eventos esportivos exi-
gem planejamento or-

ganizado e antecipado 
e impactam a sociedade 
de forma econômica, 
cultural e social. Se-
gundo ele, um número 
considerável de turis-
tas passará pela cidade 
sede e movimentará a 
economia. Além disso, 
haverá intercâmbio de 
culturas entre os turis-
tas de várias regiões do 
país com a população 
local. “O Governo do 
Estado de Mato Grosso 
patrocinou parte dos 
250 mil necessários 
para organizar o evento 
esportivo, considerado 
o maior da modalidade 
na América Latina. Os 
outros 675 mil são da 
estimativa de gasto de 
900 pessoas. Estima-se 
o gasto médio de 250 
reais por dia e pessoa. 
Será um evento de três 
dias para 400 atletas e 
mais 500 participantes, 
entre técnicos, árbitros, 
dirigentes, voluntários e 

familiares”, diz o presi-
dente da FMTTM, San-
dro José Abrão.

O Campeonato Inter-
colonial Brasileiro foi 
criado no ano de 1951 

com o objetivo de fo-
mentar a integração de 
japoneses e descenden-
tes residentes no Brasil, 
mas atualmente os não 
japoneses também par-

ticipam. O evento come-
çou como confraterni-
zação e alcançou o alto 
nível técnico com a par-
ticipação dos melhores 
mesa tenistas da história 

do tênis de mesa brasi-
leiro. Inclusive, a edição 
cuiabana contará com 
dois atletas ex-seleção 
brasileira, Silnei Yuta e 
Edson Takahashi.

>> Junior Martins
Assessoria

Cerca de dois terços dos turistas costumam retornar à cidade anfitriã

Uma campanha so-
lidária de doação de 
sangue uniu times e 
torcidas com o objetivo 
de alavancar o maior 
número de voluntários 
para abastecer o banco 
de sangue público, o 
Hemocentro de Cuiabá, 
que é responsável por 
fornecer sangue para 
toda a rede de hospi-
tais. A Associação Atlé-
tica Cuiabá Arsenal 
(AACA), Associação de 
Corinthianos de Tchapa 
e Cruz (ACTC), Flanáti-
cos MT e Mixto Esporte 
Clube almejam a meta 
de 1400 novos doadores 
em janeiro e fevereiro. 
“Qualquer pessoa pode 
vir a precisar de uma 
transfusão de sangue. 
Ninguém está livre de 
sofrer um acidente, de 
ter de passar por uma 
cirurgia ou de passar 
por algum procedimen-
to médico em que a 
transfusão seja necessá-
ria. Doar sangue é uma 
maneira fácil de salvar 

uma vida e de deixar 
uma família feliz”, co-
mentou o presidente do 
Cuiabá Arsenal, Paulo 
Cesar Machado. Para 
doar sangue é preciso 
cumprir com alguns pré
-requisitos, como portar 
documento oficial e ori-
ginal de identidade com 
foto e dentro do prazo 
de validade (RG, Cartei-
ra Profissional ou Car-
teira de Habilitação), ter 
entre 16 e 69 anos de 
idade, pesar acima de 
50 quilos, ter boas con-

dições de saúde e não 
ter ingerido refeições 
pesadas (gordurosas) 
nas três horas que ante-
cedem a doação. Os me-
nores de idade podem 
doar acompanhados 
dos pais. O Hemocentro 
de Cuiabá fica locali-
zado na Rua 13 de Ju-
nho, nº 1055, no bairro 
Centro Sul, em Cuiabá 
(ao lado da Igreja Inter-
nacional da Graça). O 
horário de atendimento 
é de segunda a quinta-
feira, das 07 às 17h30.

A direção da FMTC 
solicitou a Confedera-
ção Brasileira de Ci-
clismo, (CBC) para a 
temporada de 2017, 
15 eventos válidos pe-
los Rankings nacionais 
de Ciclismo Olímpico 
Cross Country Olím-
pico e MTB Maratona. 
Manoel Lima, dirigente 
da FMTC, avalia que o 
momento é de recons-
trução das modalidades 
do esporte a pedal. Va-
mos em busca da hege-
monia em nível nacio-
nal, como ocorreu nas 
temporadas de 2010 
a 2014. O esporte do 
pedal de Mato Grosso 
dispõem de excelentes 
atletas, nas categorias 
de base, tanto no Ciclis-
mo Olímpico, quanto no 
MTB Olímpico, cita o 
dirigente. Cidades como 
Alta Floresta, Barão de 
Melgaço, Poconé, Santo 
Antônio, Barra do Gar-
ças, Tangará da Serra, 
Rosário Oeste, Sinop, 
Sorriso, Lucas do Rio 

Verde, Rondonópolis 
entre outras, dispõem 
de atletas com elevado 
nível técnico, nas cate-
gorias de base, que são 
Infanto-juvenil, Juve-
nil e Júnior, cita Lima. 
Todas as modalidades 
amadoras de Mato Gros-
so estão estagnadas. Já 
estamos negociando 
com os novos prefeitos, 
para que as prefeituras 
apoiem as três modali-
dades do esporte ciclís-
tico, cita Lima. Nossa 
meta é difundir as po-
tencialidades turísticas 
de Mato Grosso, e com 

isso aumentar o número 
de atletas participantes, 
sobretudo, trazendo ci-
clistas de outros centros 
do país, como Rio, São 
Paulo, Paraná, Minas 
Gerais entre outros, cita 
o dirigente. A nossa re-
gião dispõem da Flo-
resta Amazônica, deste 
grande chapadão e tam-
bém da imensa planície 
que é o Pantanal. São re-
giões que atraem muitas 
pessoas, ávidas por lu-
gares maravilhosos. Es-
tamos em busca de im-
plantar um sistema que 
suplante esta lacuna.
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Diário da Serra

O Hemocentro de Cuiabá fica localizado na Rua 13 de Junho

O esporte do pedal de Mato Grosso dispõem de excelentes atletas
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